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RESUMO
O sucesso acadêmico é influenciado por muitos fatores, entre eles 

técnicas de aprendizagem, automotivação, ambientes sociais e físicos, 
gerenciamento de tempo, autorregulação e tipos de estudo, entre ou-
tros. A autorregulação da aprendizagem refere-se ao grau que os es-
tudantes conseguem regular seu processo de aprendizagem nos níveis 
motivacional, comportamental e metacognitivo. O desenvolvimento da 
autorregulação é uma aptidão natural do ser humano, mas pode ser en-
sinada, contribuindo assim, com a capacidade de o aluno evoluir em sua 
aprendizagem. Outro fator importante no desempenho acadêmico é o 
processo de estudo, sabendo-se que existem três processos de aprendi-
zado (superficial, profundo e estratégico). Os alunos que experienciam 
o aprendizado profundo tem uma compreensão mais significativa de 
determinado tema e maior aproximação com a aprendizagem signifi-
cativa, base da aprendizagem baseada em problemas.  O objetivo do 
presente estudo foi avaliar os processos de estudo e a autorregulação 
da aprendizagem dos alunos do primeiro ao oitavo semestres de um 
curso de Medicina. Foram incluídos alunos regularmente matriculados 
no curso de Medicina da instituição do estudo, com idade superior a 
18 anos, foram convidados a responder a questionários, enviados no 
formato de formulário Google forms, através do whastapp, para avaliação 
dos processos de estudo e do processo de auto-regulação do estudo. 
Resultados: Participaram do estudo 643 discentes, com idade média de 
23,8 anos e 67,2% do sexo feminino. 91,3% dos discentes usam slides 
do professor como principal ferramenta de estudo e 73,6% apresentam 
estudo do tipo consistente. Na avaliação dos processos de estudo (IPE), 
os alunos obtiveram maiores escores nos itens relativos à aprendizagem
profunda e na avaliação da autorregulação do estudo (IPAA), a mediana 
do escore foi 3,89. Conclusão: Embora seja um processo complexo, a 
autorregulaç ã o deve ser ensinada e aprimorada no contexto educativo.
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1 INTRODUÇÃO
Ingressar no ensino su-

perior caracteriza-se como uma 
experiência desafiadora, pois a 
universidade tende a ser mais 
exigente do que o ensino médio, 
demandando mais esforço e au-
tonomia do estudante (PANCER 
et al, 2000). Esse novo contexto 
acadêmico promove, ou deveria 
promover, uma postura mais ati-
va do estudante ao lidar com seu 
processo de aprendizagem. No 
entanto, dificuldades de organi-
zação, planejamento e motivação 
não são incomuns e os currículos 
que contemplam simultaneamen-
te o ensino tradicional e a apren-
dizagem baseada em problemas 
exigem maior grau de adapta-
ção e resiliência (BEITER et al., 
2015).

Os alunos bem-sucedidos 
não são apenas aqueles que pos-
suem técnicas de aprendizado 
mais eficientes e eficazes para ad-
quirir e aplicar suas informações 
(KADIYONO; HAFIAR, 2017). 
Outros elementos importantes 
são automotivação, ambientes so-
ciais e físicos, gerenciamento de 
tempo, autorregulação e tipos de 
estudo, entre outros (DEMBO; 
NICKLIN; GRIFFITHS, 2007). 

O estudante necessita de-
senvolver uma capacidade de se 
autorregular, apropriando-se da 
construção do seu processo de 
aprendizagem de modo autôno-
mo, crítico e motivado. De acor-
do com Zimmerman (2002), a 
autorregulação não é um traço 
de personalidade que o estudante 
tem ou não tem, já que envolve 

conseguir adaptar processos es-
pecíficos para cada demanda aca-
dêmica. Desse modo, o estudante 
que possui métodos de estudo 
autorregulatórios caracteriza-se 
pelo alto grau de planejamento 
na sua forma de abordar a tare-
fa, além de ser mais consciente 
do seu processo de estudo, atra-
vés do automonitoramento e da 
autoavaliação. (BROADBENT & 
POON, 2015). 

Outro fator importante no 
desempenho acadêmico é o pro-
cesso de estudo. Existem três 
processos de aprendizado (su-
perficial, profundo e estratégico), 
bem como fatores individuais e do 
ambiente educacional que podem 
influenciar na abordagem utiliza-
da pelo estudante, demonstrando 
que a postura perante o apren-
dizado é mutável ao longo do 
tempo (BIGGS, 1987; GURPI-
NAR et al., 2013; HERRMANN, 
MCCUNE, BAGER-ELSBORG, 
2017). 

O aprendizado superficial 
refere-se ao entendimento limi-
tado de informações por meio de 
estratégias de memorização em 
curto prazo, sem a preocupação 
de relacionar conhecimentos no-
vos e prévios ou entender meca-
nismos e princípios (GUSTIN et 
al., 2018) Vale ressaltar que os 
estudantes de medicina optam 
muitas vezes esse por esse tipo 
de aprendizado, em virtude da 
sobrecarga de tarefas que o curso 
requer em sua formação (BIN et 
al., 2021). 

Por sua vez, o aprendiza-
do profundo requer do estudante 

habilidades cognitivas mais com-
plexas para entendimento abran-
gente de determinado assunto, 
extração de conceitos, princípios 
e mecanismos subjacentes. Para 
isso, o aluno deve estar interes-
sado no assunto, ser responsável 
pelo seu estudo e adotar estraté-
gias que maximizem sua aprendi-
zagem (HERRMANN KJ, MC-
CUNE V, BAGER-ELSBORG, 
2017). Dessa forma, aqueles que 
praticam o aprendizado profundo 
tem uma compreensão mais sig-
nificativa de determinado tema, 
ou seja, possuem maior aproxi-
mação com a aprendizagem sig-
nificativa, base de aprendizagem 
baseada em problemas (AUSU-
BEL, 1982).

O terceiro tipo de apren-
dizado é o estratégico ou esforço 
organizado, no qual a motivação 
é a competitividade e o reforço 
da autoestima. Montam-se es-
tratégias de organização de tem-
po e recursos educacionais em 
busca de um objetivo, podendo 
ser utilizadas tanto estratégias 
de aprendizado superficial como 
de aprendizado profundo (PAR-
PALA; LINDBLOM-YLÄNNE; 
2012).

Atualmente, tem-se o con-
ceito de que o ensino nas univer-
sidades, para ser efetivo e bem-
-sucedido, deve desenvolver o 
aprendizado profundo, pois este 
está relacionado a uma apren-
dizagem significativa de maior 
qualidade (BARROS, MONTEI-
RO, MOREIRA, 2014).  Esse 
tipo de aprendizagem na medici-
na é especialmente importante na 
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metodologia ativa da aprendiza-
gem baseada em problemas, onde 
os conceitos adquiridos intera-
gem de forma substancial com a 
estrutura cognitiva do indivíduo, 
a partir de seus conhecimentos 
prévios, modificando a bagagem 
teórica dele de maneira duradou-
ra (AUSUBEL, 1982). 

O presente estudo teve 
como objetivo avaliar os proces-
sos de estudo e a autorregulação 
da aprendizagem, bem como os 
hábitos de estudo dos alunos do 
primeiro ao oitavo semestres de 
um curso de Medicina.

2 MÉTODOS
Trata-se de um estudo 

transversal, de caráter quantitati-
vo, aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisas da UniChristus, sob 
o número de parecer 5.917.592, 
CAAE   66907623.1.0000.5049.

A população do estudo 
consistiu de alunos do primeiro 
ao oitavo semestres de um curso 
de Medicina de uma instituição 
privada, na cidade de Fortale-
za, Ceará. Foram incluídos alu-
nos regularmente matriculados, 
com idade superior a 18 anos, 
que concordaram em participar 
da pesquisa, com a assinatura do 
termo de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE). Foram ex-
cluídos alunos que tenham sido 
transferidos para a instituição 
após o período básico (primeiro e 
segundo semestres).

Os alunos foram convida-
dos a responder a questionários, 
enviados no formato de formu-
lário Google forms, através do 

whastapp dos alunos. No início 
do formulário, encontrava-se o 
TCLE. Caso o aluno concordasse 
em participar, o formulário pro-
gredia, e caso não concordasse, o 
processo era finalizado. 

Os alunos foram solicita-
dos a responder aos seguintes 
questionários:
a) Questionário sociodemográ-
fico: desenvolvido especificamente 
para este estudo, a fim de coletar 
as informações sociais, econômicas 
e demográficas dos alunos.
b) Inventário do Processo de 
Autorregulação da Aprendiza-
gem (IPAA): instrumento de au-
torrelato, que procura avaliar os 
processos da aprendizagem autor-
regulada dos estudantes (ROSÁ-
RIO et al.; 2009). O escore elevado 
indica alta percepção da autorre-
gulação da aprendizagem (ARA), 
assim como valores menores in-
dicam baixa percepção da ARA. O 
coeficiente total é obtido por meio 
da somatória de todos os itens di-
vididos por nove. O inventário en-
globa três fases do processo de au-
torregulação da aprendizagem, a 
saber: o planejamento, a execução 
e a avaliação, que se influenciam e 
interpenetram de modo dinâmico 
(ROSÁRIO, 2004; ROSÁRIO et 
al., 2011).
c) Inventário dos Processos de 
Estudo (IPE): instrumento uti-
lizado com o objetivo de avaliar o 
enfoque predominante dos estu-
dantes nos seus estudos, ou seja, 
profundo ou superficial (ROSÁ-
RIO, FERREIRA, CUNHA, 2003; 
ROSÁRIO et al., 2005). Os doze 
itens do instrumento são repre-
sentativos das duas dimensões do 
processo de estudo: abordagem 
profunda (itens 2,4,6,8,10 e 12) e 

superficial (itens 1,3,5,7,9,11). 
d) Medição dos hábitos de es-
tudo: instrumento desenvolvido 
pelos autores para coleta de dados 
relacionados aos hábitos de estudo.
Os alunos também foram solicita-
dos a indicar se eles empregam um 
estudo “consistente” ou “cramming”.
e) A Escala de Hábitos de Es-
tudo (EHE): essa escala foi cons-
truída por Hodapp e Henneberger 
(1983), e posteriormente adaptada 
para a língua brasileira por Fonse-
ca et al. (2013). Ela define o cons-
truto como um processo contínuo 
que visa adquirir componentes 
necessários à prática do estudo, a 
saber: motivação para estudar, es-
tratégia de aprendizagem e orga-
nização do tempo de estudo. 

Análise dos dados
Os resultados foram ex-

pressos em média ± desvio pa-
drão para as variáveis contínuas 
com distribuição normal e em 
mediana e intervalo interquartil 
para aquelas com distribuição 
não normal. As variáveis cate-
góricas foram expressas em fre-
quências ou percentuais. 

Os dados coletados foram 
registrados em uma planilha de 
Microsoft Excel e depois trans-
feridos para o programa SPSS 
versão 23.0, para Windows, onde 
a análise estatística foi realizada 
(SPSS Inc., Chicago, IL, USA). 
OS resultados foram apresenta-
dos em tabelas e figuras.

3 RESULTADOS

Participaram do estudo 
643 discentes do primeiro ao 
oitavo semestre, 67,2% do sexo 
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feminino e idade média de 
23,8 anos (variando de 18 a 52 
anos), sendo que 21,3% tinha 
graduação prévia e 12% exercia 
atividade profi ssional além do 
curso de graduação (Tabela 1).

Em relação aos hábitos de 
estudo, os discentes informaram 
estudar em média 3,4 horas/dia 
(± 1,5 horas) (variação interquar-
til. 2 e 4 horas). Entre os recursos 
acadêmicos mais utilizados para o 
aprendizado no curso de medici-
na, foram descritos slides da aula 
do professor (91,3%), realização 
de questões de provas (74,9%) e 
livros de referência (61,2%).

Os locais de estudo mais 
frequentes foram em casa sozi-
nho (83,2%), a biblioteca da ins-
tituição (14,5%) e na casa de co-
legas (1,9%). Considerando o uso 
de sites de internet durante o pe-
ríodo de estudo, 50,2% informa-
ram fazer uso frequente, 46,7% 
somente às vezes e 3,1% não fa-
ziam uso. Em relação aos méto-
dos de estudo mais utilizados, os 
discentes informaram fazer resu-
mos, seguido por ler e sublinhar 
(Figura 1).

Em relação ao tipo de estu-
do, 73,6% informaram estudo do 
tipo consistente e 26,4% estudo 
do tipo cramming.

A avalição segundo o ques-
tionário IPAA revelou um escore 
médio de 3,85 ± 0,53 (mediana 
de 3,89), demonstrando valores 
mais altos de autorregulação da 
aprendizagem. Os itens referen-
tes ao planejamento do estudo 

 Tabela 1. Características demográficas e de formação profissional dos tutores de aprendizagem baseada em 

problemas de um centro universitário. 

Variáveis dos discentes N = 643
Sexo, N (%)
Feminino 432 (67,2%)
Masculino 211 (32,8%)
Idade (anos) 23,8 ± 5,7 (variação: 18-52)
Estado civil, N (%)
Solteiro (a) 565 (87,9%)
Casado (a)  63 (9,8%)
Mora com companheiro(a) 10 (1,6%)
Divorciado (a) 05 (0,8%)
Tem atividade extracurriculares atuais? N (%)
Sim 616 (95,8%)
Não 27(4,2%) 
Graduação prévia? N (%)
Sim 130 (20,2%)
Não 513 (79,8%)
Atividade profissionais além do curso de Medi-
cina, N (%)
Sim 77 (12,0%)
Não 566 (88,0%)

► Figura 1. Frequência dos métodos de estudo mais utilizados, segundo discentes do centro 

universitário.

(itens 1,37), execução (2,6 e 9) e 
avaliação (4,5 e 8) obtiveram es-
cores médios de 4,05, 3,85 e 3,66, 
respectivamente, com resultados 
mais elevados para o planejamen-
to.

Nas Figura 2,3 e 4, de-
monstra-se a distribuição das 
respostas (entre discordo total-

mente a concordo totalmente) 
para as perguntas do questioná-
rio IPAA, IPE e Escala de Hábi-
tos de Estudo, respectivamente.

4 DISCUSSÃO 
O processo de autorregu-

lação do aprendizado se baseia 
nos conceitos de reflexão, orga-
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nização, compromisso e proati-
vidade do aluno autorregulado, 
onde existem metas a serem 
cumpridas e comportamentos 
monitorados com a finalidade de 
cumprí-las (GANDA, BORU-
CHOVITCH, 2018). O estudante 
autorregulado tem ferramentas 
que favorecem um aprendizado 
de maior qualidade, tendo assim, 
maior domínio do conteúdo e 
rendimento acadêmico. 

Tais conceitos necessitam 
de uma correlação direta en-
tre alguns domínios da apren-
dizagem: o cognitivo, o social, 
o emocional e o motivacional 
(ZIMMERMAN & MOYLAN, 
2009).  O domínio cognitivo 
abrange funções como atenção, 
memória, raciocínio e resolução 
de problemas, enquanto o social 
se firma no comportamento, nas 
interações, no suporte social, nas 
regras e no ambiente de trabalho. 
Por sua vez, o domínio emocio-
nal se relaciona com o autoco-
nhecimento, a autoeficácia, a re-
siliência e a regulação das suas 
próprias emoções, enquanto no 
domínio motivacional se observa 
o esforço, as estratégias, as metas 
e a valorização do seu progresso 
(GANDA & BORUCHOVITCH, 
2018; INZLICHT et al, 2020). 

Diante destes conceitos, a 
habilidade autorregulatória de 
um aluno é benéfica não apenas 
no ambiente acadêmico, mas tam-
bém na sua prática profissional, 
já que os princípios que norteiam 
o processo autorregulatório, po-
dem ser aplicados em diversas 
áreas da vida pessoal (GANDA & 
BORUCHOVITCH, 2018). En-

► Figura 2 - Distribuição da frequência de respostas do questionário IPAA, segundo discentes do 

centro universitário do estudo. 

► Figura 3 – Distribuição da frequência de respostas do questionário IPE, segundo discentes do centro 

universitário do estudo. 
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(74,9%) e do uso de livros de re-
ferência (61,2%). A preferência 
pelos slides oferecidos pelos pro-
fessores pode dever-se ao fato 
de serem organizados de forma 
lógica, seguindo a sequência das 
aulas e dos tópicos de estudo, re-
sumindo os pontos-chave do con-
teúdo e dos objetivos de apren-
dizagem, além de apresentarem 
facilidade de acesso, podendo ser 
disponibilizados online ou dis-
tribuídos previamente às aulas, 
direcionando o estudo com foco 
na avaliação. Os slides em Power 
Point tornaram-se a principal 
ferramenta didática do professor 
para ministrar aulas aos alunos 
na graduação. Trata-se de uma 
ferramenta que permite prepa-
rar apresentações bem didáticas, 
com figuras e textos, que propor-
cionam uma exposição mais ade-
quada de assuntos, fazendo com 
que o processo de ensino apren-
dizagem seja mais eficaz. Por ou-
tro lado, essa preferência quase 
unânime pelo estudo através de 
slides da aula do professor pode 
traduzir a falta de tempo para 
um estudo mais aprofundado por 
fontes da literatura, diante da 
grande quantidade de conteúdo a 
ser assimilado e à pressão cons-
tante dos testes de conhecimento 
e avaliações somativas, que pode 
levar à reprovação do aluno. Esse 
fato pode gerar a preocupação de 
que a aprendizagem possa estar 
sendo mais superficial e portan-
to, menos duradoura. Os alunos 
também podem assumir uma 
postura de mero expectador em 
sala de aula, e em consequência 
dessa passividade, podem estu-

► Figura 4 - Distribuição da frequência de respostas da Escala de Hábitos de Estudo, segundo discentes 

do centro universitário do estudo. 

fatizamos assim a importância de 
avaliarmos essa temática no pre-
sente estudo, a nível de discentes 
universitários. 

O hábito de estudo é uma 
habilidade que o aluno desenvol-
ve de forma consciente para al-
cançar a realização de atividades 
de forma concentrada e persis-
tente. Trata-se de um processo 
em constante evolução, que visa 
adquirir elementos essenciais 
para a prática do estudo, tais 
como a motivação para o apren-
dizado e a aplicação de estraté-
gias de ensino, cujo êxito requer 
uma sólida organização e plane-
jamento das atividades de estudo. 
À medida que o aluno aprimora 
suas técnicas de estudo, obser-
va-se uma melhoria significativa 
em seu desempenho acadêmico 
e nas avaliações, o que contribui 
para o aumento da autoconfiança 
e autoestima (WATKINS & CO-
FFEY, 2004). Nesse contexto, 
o estabelecimento do hábito de 
estudo desempenha uma função 
primordial na autorregulação, 

exercendo um impacto direto so-
bre o processo de assimilação do 
conhecimento (FONSECA et al., 
2013).

A formação em medicina 
apresenta-se como um desafio 
substancial e rigoroso devido à 
extensão e diversidade do con-
teúdo, o que demanda dos estu-
dantes uma adaptação constante 
e a busca por métodos de estudo 
mais eficazes. Portanto, torna-se 
essencial a compreensão dos ti-
pos de práticas de aprendizagem 
mais produtivas, uma vez que a 
identificação prévia dos hábitos 
de estudo associados ao sucesso 
pode maximizar o desempenho 
dos alunos durante os primei-
ros anos do curso, especialmente 
no período pré-clínico (LILES; 
VUK; TARIQ, 2018).

Segundo os discentes do 
Centro Universitário Christus, o 
recurso acadêmico mais utilizado 
para o aprendizado no curso de 
medicina foram os slides da aula 
do professor (91,3%), seguido da 
realização de questões de provas 
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dar somente pelos slides, ao invés 
de os utilizar somente como fio 
guia. Para os docentes, ter os sli-
des e importante para guardar os 
pontos chave da aula, com um es-
tudo posterior mais aprofundado 
através de livros textos ou arti-
gos, que ampliam as perspectivas 
sobre o assunto. Segundo pesqui-
sa de Worthington & Levasseur 
(2015), os slides fornecidos pelo 
docente aos alunos não tiveram 
impacto na frequência às aulas e 
tiveram um impacto adverso no 
desempenho do curso para os 
alunos que usaram esses slides 
em seu processo de anotações.  O 
segundo recurso acadêmico mais 
utilizado, as questões de provas, 
por sua vez, podem ajudar na 
retenção do conteúdo e no trei-
namento para provas durante e 
após a graduação. 

Os métodos de estudo po-
dem simplificar o processo de 
estudo e aprendizagem, ajudan-
do ao aluno a aprender de modo 
mais rápido, ter mais foco, evitar 
a procrastinação, organizar seu 
cronograma de estudos e melho-
rar a gestão de tempo, bem como 
manter o conhecimento de longo 
prazo. Vários métodos de estudos 
tem sido descritos, entre eles o 
mapa mental; fazer resumos, que 
consiste em apresentar um con-
teúdo superficialmente, porém 
mantendo as ideias principais, 
sendo ótimos para fixar as infor-
mações, além de servirem como 
material de revisão; criar mne-
mônicos, que consiste em  criar 
frases, palavras para associar 
informações; resolução de exer-
cícios, simulados e provas anti-

gas, que permite também avaliar 
como está o seu conhecimento 
atual; a  releitura que uma espé-
cie de revisão, com bastante foco, 
entre outros métodos (CUSATI, 
2021). No presente estudo, em re-
lação aos métodos de estudo mais 
utilizados, constatou-se maior 
frequência em fazer resumos e ler 
e sublinhar textos importantes, 
presente em 43,7% e 28,0% dos 
discentes, respectivamente. Isso 
pode ser justificado pela maior 
facilidade na aprendizagem e re-
tenção do conhecimento, quando 
os alunos quando utilizam esses 
métodos. 

Ainda em relação aos há-
bitos de estudos, notou-se que 
aproximadamente 50% dos dis-
centes utilizam frequentemente 
sites da internet durante o pe-
ríodo de estudo. O tipo de estudo 
consistente, que se relaciona com 
o hábito de estudar por um de-
terminado período do dia, todos 
os dias, se revelou dominante en-
tre os alunos, com frequência de 
73,6%. Em contrapartida, 26,4% 
dos discentes costumam utilizar 
o estudo tipo cramming, que con-
siste em estudar intensamente 
em curto período de tempo, nor-
malmente antes de uma avaliação 
O estudo regular ou consistente 
oferece várias vantagens sobre 
o estudo cramming. O estudo re-
gular envolve sessões de apren-
dizado consistente e espaçadas, 
favorecendo compreensão mais 
profunda do tema, aumentando a 
retenção do conhecimento a lon-
go prazo e reduzindo os níveis de 
estresse. Embora o estudo cram-
ming possa fornecer benefícios a 

curto prazo em termos de absor-
ção rápida e retenção imediata de 
informações, não é uma estraté-
gia de aprendizado sustentável 
ou  eficaz de longo prazo (OYE-
TUNJI & MOKADAM, 2018; 
YUAN, 2022). Portanto, é acon-
selhável que os alunos priorizem 
hábitos regulares de estudo para 
otimizar seu desempenho acadê-
mico.

No instrumento utilizado 
para pesquisar o processo de au-
torregulação da aprendizagem 
dos discentes, as seguintes per-
guntas tiveram uma concordân-
cia acima de 80% e sugerem uma 
boa autorregulação, sendo elas 
“Procuro um lugar calmo e onde 
esteja concentrado para poder 
estudar?” e “Gosto de entender o 
significado das disciplinas que eu 
estou aprendendo?”, o que pode 
refletir em um aumento da quali-
dade e maior otimização do tem-
po de estudo. Em contrapartida, 
alguns resultados podem sugerir 
um déficit no funcionamento na 
auto-regulação do aprendizado 
no grupo de discentes da pes-
quisa, onde apenas 60% referem 
compreender o conteúdo para ter 
boas notas, 40% conseguem cum-
prir o horário de estudo planeja-
do e 41% conseguem fazer um 
planejamento antes de começar 
um trabalho, o que pode resultar 
em um menor aproveitamento do 
momento de aprendizagem e re-
fletir no desempenho acadêmico 
do aluno. 

Embora seja um processo 
complexo, a autorregulação pode 
e deve ser ensinada e aprimora-
da no contexto educativo (GAN-
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DA & BORUCHOVITCH, 2018; 
ZIMMERMAN & MOYLAN, 
2009). Os estudos de intervenção 
com as variáveis autorregulató-
rias mostram que é possível en-
sinar os alunos a terem melhores 
estratégias de aprendizagem, a 
desenvolverem crenças positivas 
sobre si próprios e a minimiza-
rem os comportamentos que pre-
judicam o seu aprendizado.

Quanto à avaliação dos 
processos de estudo, foi eviden-
ciado um bom desempenho entre 
os discentes no que se refere a ler 
cuidadosamente trabalhos e pro-
vas corrigidos para compreender 
seus erros, estudar por que gos-
ta de compreender as respostas, 
estudar não apenas o suficiente 
para ter notas, revisar as anota-
ções depois das aulas, discordar 
que completar suas anotações 
com informações extras é perda 
de tempo, gostar de compreender 
e explicar o que está escrito nos 
livros, estudar com antecedência 
e se dedicar para relacionar as 
matérias novas com seus conhe-
cimentos prévios (mais de 80% 
dos alunos). Os alunos obtiveram 
maiores escores nos itens rela-
tivos a aprendizagem profunda 
(superior a 3,5) e escores meno-
res nos itens relativos a aprendi-
zagem superficial (inferiores a 3), 
o que pode indicar que os proces-
sos de estudos desses discentes 
indicam um bom desempenho e 
uma autoeficácia do aprendizado.  

No que tange à medição de 
hábitos de estudo, mais de 80% 
dos alunos referiram não copiar 
respostas de outros colegas ou 
não costumam se preparar muito 

tarde para as provas. No entan-
to, 67% dos alunos informaram 
uma possível dispersão durante o 
momento de estudo, 66% concor-
daram ou se mantiveram neutros 
em relação a assistir televisão ou 
ler ao invés de estudar e 80,6% 
não fazem exercícios ou estudam 
em alguns dias.  Alguns hábitos 
de estudo desses discentes po-
dem atrapalhar o seu processo de 
retenção do conhecimento, visto 
que, de acordo com o conceito de 
hábitos de estudos citado ante-
riormente, é necessário concen-
tração e persistência durante seu 
momento de aprendizagem para 
impulsionar seu desempenho 
acadêmico, sem qualquer distra-
tor que possa alterar seu rendi-
mento. 

Segundo Carita, Silva, 
Monteiro e Diniz (1997), o alu-
no motivado tem maior nível de 
concentração e persistência nas 
tarefas escolares, o que permite 
obter satisfação quando atinge os 
objetivos estabelecidos. De modo 
semelhante à motivação, as es-
tratégias de aprendizagem utili-
zadas durante o estudo também 
vêm a ser relevantes durante o 
desenvolvimento dos hábitos, 
pois o aluno que tem a capacidade 
de pensar sobre seu próprio pro-
cesso de aprender é capaz de sele-
cionar a atividade mais adequada 
para ser executada durante seus 
estudos. Conhecer os hábitos de 
estudo dos alunos pode ser útil 
no delineamento de ações docen-
tes no sentido de adaptar a didá-
tica e estratégias de ensino, obje-
tivando contribuir para a adoção 
de hábitos de estudo eficientes 

por parte dos estudantes

5 CONCLUSÃO
O perfil dos discentes de 

medicina da Unichristus é forma-
do em sua maioria por alunos do 
sexo feminino, jovens, solteiros 
e 20, 2% têm alguma graduação 
prévia. Os alunos apresentaram 
melhores escores de autorregula-
ção do estudo nos itens que ava-
liam o planejamento, sendo evi-
denciado um bom desempenho 
entre os discentes quanto aos 
processos de estudos. Sobre os 
recursos acadêmicos utilizados, a 
substancial preferência por slides 
do professor e realização de ques-
tões de provas antigas é preocu-
pante, por se tratar de recursos 
superficiais para o aprendizado e 
menos duradouras e podem refle-
tir a falta de tempo para um estu-
do mais aprofundado.
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